
high ambient humidity, was brought to Piraci­
caba, São Paulo, where it was examined. Kept 
in the laboratory, in an ambient w i t h a relative 
humidity level varying f rom 50 to 70%, the 
psocids disappeared after a period of 30 to 45 
days and the Suidasia pontifica population was 
much reduced. This observation for the mite 
species is consistent w i t h i ts Astigmatic! 
nature, its water balance being essential ly 
dependent on the relat ive humidity of the 
environment (or the atmosphere inside the 
package). 

S U M M A R Y 

Two insect and two mite species are reported from 
dried and salted fish ("pirarucu", Arapaima gigas 
Cuvier) in Manaus, Amazonas, Brazil, namely: Liposce-
lis bostrychophilus Badonnel (Insecta, Psocidae) and the 
parasite of its eggs, Alaptus globosicornis Girault (In­
secta, Hymenoptera, Mymaridae); and, Suidasia pontofi-
ca Oudemans (Acari, Astigmata, Saproglyphidae) and 
Blattisocius keegani Fox (Acari, Mesostigmata, Ascidae). 

Key words: dried fish, stored-products insects and 
mites. 

REFERENCES 

CICILYKUTTY, A.K.; BALASUBRAMANIAN, N.K. & 
JOHN, P.A. 

1981a— The influence of physical conditions (salt 
content) of the flesh of fish on the inten­
sity of infestation by adult mite Suidasia 
medanensis. Acarologia, 22 (3): 291-293. 

1981b— The influence of physical conditions (Mois­
ture content) of the flesh of fish on the 
intensity of infestation by the adult mite 
Suidasia medanensis. Acarologia, 22 (3): 
295-297. 

FAINT, A. & PHILIPS, J.R. 

1978 — Notes on the genus Suidasia Oudemans, 
1905 with descriptions of a new species 
from Australia (Acari, Astigmata, Saprogly­
phidae). 

FLECHTMANN, C.H.W. 

1968 — Notas sobre ácaros de produtos armazena­
dos. Solo, Centro Acad. "Luiz de Oliveira", 
Piracicaba, SP, 60 (1): 63-65. 

HUGHES, A.M. 
1976 — The Mites of Stored Food and Houses. 

Min. Agric. Fish. Food, London, Techn. Bui.I, 
9, 400pp. 

(Aceito para publicação em 19/05/82) 

Presença de alcalóides P-carbolínicos no Rami ou Hami (Bebida de índio) 

Wilson Wolter Filho ('). José Augusto da Silva Cabral (') e Arnaldo Imbiriba da Rocha P) 

INTRODUÇÃO 

C homem, mesmo em sociedades mais an­
t igas, sempre fez uso de substâncias naturais 
com ações alucinogênicas. Um grupo consi­
derável destas substâncias, entre elas a har-
mina e a harmalina apresenta em comum o 
núcleo indólico. derivado do t r ip tofano. Sua 
atividade sobre o sistema nervoso é devida è 
interferência nas funções de determinadas 
substâncias endógenas, como por exemplo, a 
serotonina (Wcoley, 1962), que são básicas 
nas funções bioquímicas do cérebro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A amostra estudada (750ml) foi fornecida 
pelo indigenista da Fundação Nacional do índio 
(FUNAI) , Sebastião Amâncio da Costa, que a 
adquiriu na tr ibo dos índios Canamari, habitan­
tes das cabeceiras dos rios Javari, Juruá e 
afluentes nos Estados do Amazonas e Ac re . 

Duas espécies vegetais, mantidas em se 
gredo pelos índios, entram em sua composição, 
sendo que outras espécies são adicionadas 
somente, com a intenção de confundir os curio­
sos. A bebida é difundida entre a maioria das 

( 1 ) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 

( 2 ) — Fundação Universidade do Amazonas, Manaus. 



nações indígenas da Amazônia Ocidental e seu 
uso também é adotado por brancos Via de 
regra, é preparada por decocçâo e utilizada em 
comemorações festivas e rel ig iosas. Normal­
mente, é ingerida ao anoitecer e, inicialmente, 
provoca náuseas e vômi tos . Seu efeito varia 
de acordo com a concentração dos vegetais 
portadores de princípios ativos, sendo em mé­
dia de 12 horas. Durante este período, ocor­
rem alucinações e um estado de semiconsciên-
cia caracterizado por euforia e incapacidede 
de controle de movimentos, à semelhança da 
embriaguez alcoól ica. Passado o efei to da be­
bida, advém um estado de torpor que impossi­
bilita a lealização de qualquer atividade, inclu­
sive a sexual. 

C matéria 1 fornecido foi testado para veri­
ficar-se a presença de alcalóides em sua com­
posição, usando-se reagentes de Dragendorff 
modificado segundo Murnier (Randerath, 1964), 
apresentando resultado posi t ivo. Em seguida 
foi acidif icado com ácido tartárico (pH ~ 1) 
e extraído exaustivamente com éter sul fúr ico. 
A fração etérea foi concentrada e reservada 
para estudos poster iores. 

A fase aquosa ácida foi alcalinizada com 
hidróxido de amónio e extraída (ref luxo) com 
éter etí l ico (fração A) e, após, com acetato 
de eti la (fração B . ) . 

As frações orgânicas foram concentradas 
separadamente e submetidas ? novo teste in­
dicando a presença de alcalóides. Foi estuda­
da apenas a fração A, por ter apresentado um 
maior rendimento (em torno de 90%) e ser 
idêntica às outras, fato constatado por croma­
tografia em camada delgada de sí l ica. Desta 
fração, foram isoladas duas substâncias em 
placa preparativa de sílica-gel 60 Hf?M (Ar t . 
7739, Merck) e como fase móvel c lo ro fó rmio 7 

metano! (85:15). A primeira (40 mg) , crista­
lina incolor, P.F.258,5-260°C (MeOH) , quando 
exposta à luz ultravioleta mostra f luorescência 
azul, enquanto que a segunda (15 mg) , nas 
mesmas condições apresenta f luorescência 
verde. As duas substâncias foram denomina­
das lespect ivamente H-1 e H-2. 

O composto H-1, foi analisado através de 
um sistema GC/MS/DS, Finmgan, mod. 4021, 
acoplado com computador t ipo INCOS util izan­

do coluna capilar de síl ica (30 m x 0.25 mm, 
SE-54, WCOT, cujo espectro de massa mostra 
um pico base em m/z 212 (100%) que corres­
ponde ao íon molecular, além de outros frag­
mentos como: m/z 197 ( 2 7 % ) , 183 (8%) e 
169 ( 6 6 % ) . 

H-1 foi identi f icado como sendo 1-metil-7-
metoxi-p-carbolina (Harmina) por comparação 
direta do espectro obtido com o já existente 
na biblioteca do computador para esta subs­
tância. 

A estrutura da harmina foi confirmada atra­

vés da comparação do seu ponto de fusão com 

o da lit., 261°C (dec). (Paradies, 1975) junta­

mente com os seguintes dados espectrais de 

RMN'H (60 MHz, F3 CCOOH,) e I V. (KBr) 

obtidos dessa substância. -RMN'H (10,12 8, s, 

N-H), (8,20 5, m, 3H) , (7.25 5. m, 2H) . (4.15 

8. s. -O-CH3) e (3,20 8, s, -CH 3 ) . 

- I .V . , (3.340, 1610 e 830 c n r ' ) . 

O espectro de massa de H-2 registrou o 

pico molecular em m/z 214 ( 1 0 0 / í ) , além de 

outros fragmentos como m/z 213 (99 ' ' í ) , 199 

( 1 7 % ) , 198 (23%) e 170 ( 2 0 % ) . As caracte­

rísticas do espectro no infravermelho mostra­

ram-se similares a H-1, entretanto, sob radia­

ção de luz ultravioleta (366 nm) apresenta 

f luorescência esverdeada. 

Comparando essas informoções com os da 

Literatura (Rivier & Pilet 1971 e Coutts, eí ai., 

1970J, sugerimos para H-2 uma estrutura igual 

ou semelhante à da harmal ina. A lém disso, o 

fato de haver registrada a coocorrência de har­

mina e harmalina em diversas espécies de 

Banisteriopsis (B. argêntea Spring ex Juss . , 

B. caapi (Spruce ex Griseb.) Morton e B. ine-

brians Mor ton) , assim como em Passiflora 

incarnata (Passif loracea), (Al len & Holmsteat, 

1980), poderá reforçar essa suposição. 
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S U M M A R Y 

From a drink widely utilized by the Indian nations 
of western Amazonia, hallucinogenic, two [3-carbo!inic 
alkaloids have been isolated. 
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